INAUGURAÇÃO DO CENTRO DE ACTIVIDADES OCUPACIONAIS DO NORDESTE
Ponta Delgada, 14 de Julho de 2008
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Uma breve intervenção para assinalar este momento que é, todavia, de significativa importância neste concelho.

O Centro de Actividades Ocupacionais do Nordeste, para apoio aos jovens com deficiência e às suas famílias, que agora inauguramos, é mais uma estrutura da nossa Rede Regional de Equipamentos Sociais fruto do investimento do Governo Regional, consolidando uma orientação política destes últimos anos que apostou, simultaneamente, nas estruturas de apoio social de proximidade geográfica e na sua gestão por instituições particulares de solidariedade social, Misericórdias e outras entidades associativas. 

Desse modo, criámos um conhecimento muito detalhado das realidades locais, bem como meios de percepção e de comunicação na nossa sociedade mais eficazes, ao mesmo tempo que convocámos o voluntariado organizado para a dinamização dos serviços assistenciais e de fomento da inclusão. Temos hoje perto de 650 valências em funcionamento, centenas de instituições parceiras e milhares de cidadãos empenhados nas nossas ilhas. Os Açores são, indiscutivelmente, a região do País com a melhor rede social de apoio ao cidadão e à família.

Nos últimos dez anos construímos praticamente um Centro de Acolhimento por ano. A construção de mais este equipamento permitirá dar resposta, diariamente, a vinte e cinco jovens do Nordeste, constituindo um investimento governamental de 836 mil euros, incluindo a construção das acessibilidades no exterior e a aquisição de mobiliário. 

O Governo assegurará, igualmente, um apoio anual de 110 mil euros para o seu funcionamento. Por vezes não temos a compreensão da dimensão dos investimentos que estão em causa, não só na construção de equipamentos como também na garantia da prestação dos serviços. Com o início da actividade deste Centro de Actividades Ocupacionais do Nordeste o Governo passa a investir, no bom funcionamento das estruturas dirigidas à Deficiência e Dependência, mais de três milhões e meio de euros por ano.

Não terminámos, todavia, o ciclo de investimento na construção de novos equipamentos para pessoas com necessidades especiais. Inaugurámos há bem pouco tempo o Centro de Vila do Porto, em Santa Maria, e terminaremos em breve o de Angra do Heroísmo. Prestes a iniciar a sua construção está o Centro de Vila Franca, em fase de projecto, o da Ribeira Grande e em fase de remodelação e ampliação, o da Maia. 

Para 2009 projectámos também a instalação de unidades de apoio à Deficiência nas Capelas e na Lagoa, e temos prevista a edificação de dois Lares Adaptados, em São Miguel, num total de investimento superior a 5,5 milhões de euros. 

Quando entrei para o Governo eram apoiadas pouco mais de 90 pessoas com deficiência nos Açores. Hoje, o Governo conseguiu estender esse apoio a mais de mil e cem pessoas. Sentimo-nos orgulhosos do trabalho que temos feito e que estamos a fazer, o qual demonstra, nesta área tão sensível, como em outras, a nossa determinação em recuperar tempos perdidos e negligências absolutamente incompreensíveis.

Tudo o que temos vindo a realizar ainda não nos deixa satisfeitos. Temos avançado sempre porque sempre entendemos que nos devemos esforçar para fazermos mais e melhor e não nos conformarmos com os progressos que vamos alcançando.

Para o Governo, o apoio à pessoa com necessidades especiais, nomeadamente aos cidadãos com deficiência, aos cidadãos com doença degenerativa e aos cidadãos com dependência por motivo de doença mental, não é somente uma questão de construção de equipamentos. Comporta, também, um processo de reabilitação e suporte social, que acompanhe todo o ciclo de vida numa permanente conjugação entre os sistemas de suporte técnico especializados e diferenciados, a rede de equipamentos existentes de apoio à família e os processos de inclusão social na comunidade. 

Neste sentido – e procurando potencializar, melhorar e operacionalizar todos os recursos existentes –, o Governo irá estabelecer o Plano Integrado para a Qualidade de Vida do Cidadão com Necessidades Especiais, em colaboração com as Instituições Particulares de Solidariedade Social, no âmbito do trabalho de cooperação realizado nas Redes de Apoio Integrado. Este plano assentará no direito de todos a uma integração plena na comunidade, na acessibilidade como factor facilitador da autonomia e da reabilitação, e terá como estratégia fundamental a capacitação e dotação de competências, ajudas ou ambientes que permitam uma vida o mais independente possível. 
O Plano para a Qualidade de Vida do Cidadão com Necessidades Especiais irá abranger áreas ainda de difícil acesso às pessoas com deficiência e dependência, nomeadamente em aspectos como a utilização das novas tecnologias, o emprego apoiado, o desporto e os tempos livres, o turismo social, a subsistência após a morte dos cuidadores directos, a acessibilidade aos serviços públicos, os serviços de apoio psico-emocional, a habitação e a gestão partilhada dos serviços de transporte adaptados.

Hoje demos mais um passo em frente no Nordeste, mercê, é justo realçá-lo, da colaboração prestimosa e competente da Associação Amizade 2000 e, particularmente, do dr. Nuno Amaral, que tantas vezes e tão bem defendeu este projecto.

Esta obra e este equipamento integraram, também, na devida oportunidade, os compromissos que assumi perante os nordestenses. Para além de manifestar a minha satisfação pela sua conclusão, é com gosto que posso dizer mais uma vez: compromisso assumido, compromisso cumprido!

Parabéns ao Nordeste. Muito obrigado.
GaCS/FA/PGR
